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Jà é um í i reappareci-

raeüto dei «iidj/reiisu Ycu :.a.» 

A breve interrupção que sof-

TSlfiBlIUSÂlltFSEir: 
A Semana 

Prometti fazer a chronica da 
«emana, sem pesar o alcance de 
uma promessa indiscreta. Andei 
de ííerodes 'para Pi latos a pista de 
novidades e venho tomar o pos­
to mais desconsolado do que uiu 
vigário que volta de-um enterro 
sem receber.a esportula. E to­
davia fiz "o que pude ; esgotei 
todas as fontes que podião forne­
cer matéria para estas garatuja-«. 

Estas fontes,nós sabemos quaes 
sejão : a esquina, o balcão da, lo­
ja, o bilhar, o restaurant etc. 

E m todas ellas domina o the-
ina obrigado : o mal da vida 
alheia. Confesso que não soa 
mu&o enthusiasta deste gênero 
de palestra, que infelizmente 
entre nós faz as d<4icias dos 
ociosos. Prefiro matar algumas 
horas de tédio na intimidade 
de o m amigo, isto é, de um 
qualquer m >rtal , aquém por 
u m a convenção muito commum, 
damos este doce nome. 

Entretan'0 é longo o espaço 
de uma semana. Quanias trans­
formações vão por esse mundo 

freu em sua publicação nada im­

porta para a sua existência de 

tão longos aonos, que são—a his­

toria viva de muito sacrifício e 

dedicação pela causa publica e 

não pequeno proveito e vantagem 

para o povo. E si em todo e 

qualquer tempo seria lastimável 
e em nada lisongeiro para o pu­

blico o desappareeimento d'uma 

folha que.ase dedicasse aos inte­

resses d'u'na localidade ; este fa-

cto torna-se mais triste e dosani-

mador* nas actuaes conjunctu-

ras. 

Decididamente atravessamos u 

ma epocha, que para nós repre­

senta, sob muitos pontos de vis-

Ha, um pssiòdo de-^-n^íe^rt^^H 

b^ndo aqui aquelas palavras 

alem, durante este lapso de 
tempo. 
Quantas revoluções na ordem 

da naturesa e da sociedade! !íu 
mesmo desconfio que já tenho 
ma;s u m fio de cabeilo branco, 
—triste testemunha de um i mo-
cidade que se parte...e que vai 
bem longe a desapparecer-me 
da vista, na longa esteira que 
percorri no mar agitado da vida, 
onde vejo ainda boiarem as ul­
timas pétalas da minha eorôa 
de moço. 

Deixemos, porem, de cousas 
melancólicas, saudades pungen-
tos, de lembranças dolorosas. 
Meo programma é ser expansivo, 
alegre, folgarão como devem 
ser os colibrys do jornalismo 
esvoaçando ligeiramente sobre-
todos os pequenos successos da 
semana, no limitado perímetro 
do nosso município. 

Tudo silencio, estéril.... 
Eis o que pude concluir, de­

pois do passar em revista sete 
soes que illuminaram o quadro 
que tenho de percorrer com 
o bico da rainha penna. 

A cidade parece que passa por 
uma prostração natural, depois 
dos dias agitados do Natal e An-
no Bom : ó u m estado physiologi-

d'nm escriptor . espelho do que 

fo] germen do que será. 

Um movimento geral galvani-

sa, de norte a sul, o espirito pu-

bUco. A opinião vai-se despertan­

do da lethargia-era que'profun­

damente jazia. As tendências 

doícetitralisadoras, latentes até 

h- :% mais se affirmão e aceen -

tiü-tm se d'um modo positivo. O 

município ja não quer acceitar a 

p<rtilha de leão ou-) cora elle tem 

feito o estado omnipotente ; 

insta pelas promettidas regalias e 
autonomia, reclama pela desclas­

sificação de rendas para attender 

aos seus serviços, e mais d'uma' 

esmarâ municipal, como legiti-

!-: m a^:>*j»o,-^ m"--t«s44e 

ouvir sua voz perante os poderes 

competentes clamando, pela vida 

municipal. E' este u m assumpto 

importante e que demanda o con­

curso do todas as vontades -e 

energias para sua completa vic-
toría. 

A centralisação ferrenha que 

domina toda a administração é 

uma das causas primordiaes do 

atrazo do? nossos municípios. 

Preteridos pelos poderes públi­

cos, quasi annullados nas leisor* 

çamentarias os municípios deba­

tem-se entre a estreiteza dò suas 

rendas e os serviços.cada vez 

mais crescentes da administra­

ção. D'ahi a impossibilidade de 
realisal-os. 

•**í£as4e te 

eontrada a «Imprensa Vtuai 

co c o m m u m ao indivíduo e á so­
ciedade. 

A reaeção, porem, não se faz 
esperar ; e até já observo um car- i 
to movimento, talvez produzido; 
pelos prelúdios do Carnaval, que 
não vai longe. 
Creio mesmo que houve pro-

jecto de crear-se u m directorio 
para tratar tios feitejos : idéia lu­
minosa, que infelizmente gorou, 
porque o leitor sabe perfeitamen­
te que nem todos os ovos dão 
pintos. 

Cá por mim, voto pelas laran-
jinhas. Acho este costume mais 
nacional e mais consentaneo com 
a natureza do nosso clima. 

O carnaval é simplesmente u m 
arremedo dOs custumes europeus, 
e é imposto pelas condições cli-
materic\s dos diíferentes paizes 
daquella zona. O mundo chris* 
tão consagrou três dias de loucu­
ra, três dias ruidosos que proce­
dem a quaresma : o carnaval na 
Kuropa, o entrudo na America. 
Fiquem elles com os seos explen-
didos bailes phantasiados, e nós 
com as nossas laranginhas. 
Já os primeiros tiroteios an-
nüncião o enthusiasmo que vai 
tomar e entrudo. Pelo menos é 
o que se doprehende da grande 
prjovisão de armas que se uóta 

em algumas casas que tenho 

o ao. 

sitado. 
Neste ponto as senhoras 

bem , mais previdentes, e muito 
mais generosas de que os homens; 
fabrieão as armas e as repartem 
entre os combatentes adversos. 

m 

Passando da um pólo à outro. 
Contaram-me que esteve entre nós 
naturalista portuguez Lopes Men 
das. Lamento que passasse desap-
percebida a sua visita á esta cida 
de porque privou-me dever do per 
to um vulto muito saliente entre 
os arrojados exploradores que tem 
ultimamente illustrado a chroni­
ca de Portugal. Os jornaes do 
Rio lhe tem feito merecidos elo, 
gios, ao qual nos associamos aqui 
deste recanto modesto da impren­
sa nacional. 

Dou por concluída esta rese­
nha, dirigindo ao Sr. Pompéo es­
ta engenua pergunta: 

Morreu a sociedade Amor ao 
Palco ? 

No caso negativo, porque não 
leva a scena alguma cousa por 
oecasião do entrudo ? 

Resposta' breve ao seC creado 

THEOBAI/DO. 

Jo-sa 

4a-
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na brecha combatendo pelas fran-

quezas municipaes. 

Alem deste assumpto outros 

variados problemas sociaas cha­

m a m a attenção publica e instara 

pela sua prompta solução. A cri­

se porque vai passando a lavou­

ra, ranica fonte da ri jueza de 

nosso paiz, nos merecerá atten-

ç£o especial. Estudar a questão 

em suas múltiplas facas, procu­

rar aí causas originárias do mil 

que presenciamos para poder at-

tacaLos com mão segura, será 

nosso empenho. A transfor­

mação do trabalho, que liga se 

tão intimamente a lavoura é tam­

bém palpitante de actualid ide. 

Emíim pugnar por todos os in­

teresses Legítimos o pelo bem pu-

felico será a nossa divisa era to­

das as phases de nossa vida. 

Oxalá não nòs faltam as for­

ças para tão árdua erapreza ! 

Ao lado de nossa edilidade que 

agora começa o exercício de seu 

nobre mandato seremos um auxi­

liar. 

idéias program-

l ha, mas 

thegorica 

TTSÇuillo t tem-se ba­

io nas luctas do jornalismo. 

rece-nos que com tão boas 

Lin>ençoés a «Imprensa Ytuana» 

^tem direito a um lugar, senão 

ibrilhante, ao menos nobre nos 

frarraiaes do jornalismo. 

Mendes de Moraes, filho do sr. 
Frederico de Moraes. 

M i s s a . —Amanhan celebrar-
se-ha uma missa que a familia 
do sempre chorado Dr. Castro 
Andrade manda dizer por alma 
do masmo finado, 

Na secção competente vai o 
convite feito aos 
6 amigos 

Sahiram ; 
Cora c irga para o estran. 243 
Cora carga para a costa....263 
E m lastro 163 

Ficara no serviço do porto 5 
E ficam em descarga ou carga 23 
Era 1881 entraram, embarca­
ções 599 

seus parentes E m 1882 entraram, embarca-
{ ções. 687 

SKB3SBRKE53SC BgqreKMBsmai 
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C«iE«íara m u n i c i p a l . Af 
câmara municipal desta cidade.! Diferença por mais em 1882. 88 

fará suas sessões nos dias 7 e 8 de | • 8utl>»t,itulç*© d e n o -
todos os mezes- I t„.--Ten(io sido resolvida a SH-

O 8 r . (Silveira M a r j.bstituição das notas de 20$ da 5* 
tias. — A «Gazeta de Noticias» festampa, ordenou o sr. minr-t''o 
diz que o Sr. Silveira Martins era ida fazenda aos srs inspectores das 
um jantar, a que assistio na fa~ {thesourarias que mandem publi-
zonda do Sr Pauliço, no departa- \ car esta resolução por annuncios, 
tnento de S. José, em Montevidéo, í nos periódicos das províncias, e 
ao a]ual tinha ido por convite dol por pditaes arfixados em todos os 
Dr. Castro, ministro do G >ver io, ! municípios; procedam á referida 
fez um brinde em linguagem] substituição com o producto di 
pouco conveniente, excedendo-seirenda das respetivas thesourarias, 
particul irmente ao re ti rir-se a| solicitando a remessa dos fundos 
pessoa de S. M. Imperador, que, precisos no caso de diíiciencia 
tratou duramente. O Sr.Napo--da mesm i renda, e remettam 
leão Lamaix.ex-secretario da Le-j mensalmente ao thesouro as no-
gação e:n Montevidéo,que .assis- tas que se foram substituindo de-
tia á festa,vendo o injustificável vidurnente carimbadas c inutili-
attaque à pessoa do Soberano' sadas. 
brasileiro,repellio energicamente j Nos anúncios e editaes deverão 
os conceitos manifestados em um ; declarar que de 1 ° de Janeiro d« 
pai/, est.iangeiro por um senador 188'«• em diante começará o des-
do Império, conselheiro da co-Jconto de 1 0 % mensaes, no valor 
ròa e ex-minisíro de faze nda.í das notas que não tiverem sido 
<* E nòs one ainda femos contasj substituídas até 31 da Dezembro 
a justar c >m os nossos visinhos ! » di errante anno. 

«íartas <5e ran.'-- f Alfa«iíega <Ie* S a n t o s . 
c ã o . — O exrao. Sr. C-- >: — P o r '^creto de 30 do passado, 
Presidente da Província sanecio-' foi elevada á 1.«ordem a alfan-

lei, que isempta do paga- dega dessa cidade 

^ ^ na 

I m p r e t a s a I t u a n a . — Pe; 

idimos as pessoas qua não qníze-
ré»m ser assignantes da Imprensa, 
a bondade de avizaram-nos, a-
fim de suspendermos a remessa. 
Pedimos também aos srs assig-

nantes que quando não recebe-
em regularmente o jornal, fa-
ra-nos as suas reclamações para 
armos providencias. 
"Viajante P o r t u g u o z . 

—»Esteve entre nós, por alguns 
dias, o Sr. Dr. Antônio Lopes 
Mendes illusíre agrônomo Portu-
guez que viaja em nosso paiz. 
Hospedou se em casa do seu 

conterrâneo e amigo de infância 
o Sr.Antomo de S.Gomes Carnei­
ro, e durante o tempo que aqui 
esteve vio o que ha de mais inte­
ressante era.no sa Cidade, levan­
do delia agradáveis impressões. 

F o r m a t u r a — Terminou 
brilhantemente seus estudos na 
EUcóla Militar da Côrt\ o nos­
so inteligente patrício Felicianolgeatioos 1 e russos 1. 

nou a 
manto de emolumento o registro 
desta cartas. 

M o v i m e n t o t3o porto 
cio SSantos durante o 
a n n o tio 1§S%.—Entraram 
687 embarcações, sendo vapores 
de longo curso 191. navios â vela 
da longo curso 170, vapores de 
navegação costeira. 197 e navios 
à vala de navegação costeira 
129. 
Mastreação c casco : 
Vapores 3S9, hiatos 93, bar­

cas 78, p a tachos 63, lugi-es 3-5, 
brigues 25, cuteres 4, escunas 1 
sumacas 1. 
Carga que trouxeram estes na 

vios ; 
Vários gêneros 507, lastro 59. 

carvão 46, sal IV, assucar 10, al-
fafa 9, mad-nra 8, farinha de tri­
go 6, trilhos 6. carvã" e ferro 5, 
assuear e aguardente 4, telhas 
í, sal e vinho 3, farinha e banha 
1, tubos da ferro e carvão 1, 
trilhos e carvão 1, machinismos 
1, madeira e carvão 1, carvão e 
cimento l. 

Bandeiras que traziam estes 
navios : 
Brasileiros 3D7, inglezas 166, 

allemães 94. norueguenses 42, 
francezes 3!, portuguezes 13. 
italianos 11, dinamarquezai 5 
belgas 5 americanos 4, suecos 3, 
bollmdezas 2. austriaci?» 2, ar 

Rodrigues da Silveira : raol estia 
de coração. 

Dia 15.# 
Maria Rodrigues Penteado, de 

60 annos viuva.deJoão d'Almei-
da Campos : colerina, 
Aotonia Luisa Gonçalves, 60 

annos: febre. \ 

SSCCÁO LITS 

JESaptisa-aloss—Dia 16 do 
corrente Maria de 9 dias f. de 
Benedicto José Martins e Anna 
de Arruda Martins. 
Brasilio de 9 dias f.de Paulina 

solteira escrava de Maximiano 
de Oliveira Bueno. 

Casamentos.—De 7 a 13 
do corrente realísarám se os se­
guintes: 

Dia 7 
Jacob Brisiani com Maria Bu-

ni. 
Dia 8 

Joaquim Leme da Silva com 
Francisca, escrava de Maria das 
Dores Leite-

Dia 13 
Cezario de Arruda com Delfina 

escrava de Joaquim Galvâo de 
Barros. 
Benjamim Nardy de Vascon-

cellos com d. Francisca Carolina 
de Pinho. 

Obitnario— De l i a 15 
do corrente, sepultaraa)-se os 
seguintes cadáveres : 

Dia II. 
Izabel Maria, de 80 annos 

viuva Joaqum Vieira Silva: Hy-
dropisia. 

Dia \\. 
Victalina, de 2 meses, filha 

de Jezuino Antônio, e Liduina 
| dos Passos. 

Maria das Dores Oliveira, de 
i55 annos casada cora Laciana 

liâÈÊÊkáiL . 
CONVITE 

Pranciapo José de An­
drade, c sua faj. Ilin, B e n 
tO IPaesde Bíííl-í-OS ti S13a &Í5-
nhors D o n a Maria de 
tlrade Burros, eoovidã.o 
aos seus pai-eates . asni-
gas para assistirem a um:i 
missa que fazem celebrar 
segandii-fe.ra 5ií5 do cor­
re si te as 8 horas da EJQ 
BiSíâ na Iga*eja do Ca raio, 
3 9 ° dia «ío passamento d o 
do seu sempre chocado* 
fiíiao cunhado e irmão Oi». 
«Soãp li tptista |de Cas­
tro j&niirade. Por naais 
esíe c:iridi,>so ̂ ttsaquSo 
anteeipâo os s«us agra 
ai-ecáreie i ? os* 

.João .4ntonio de Barrou 
e ÜLMIK Antônio de Burros 
convidão aos seos parez?-_ 
e amigos para assistirem* 
ustrta missa que m a n d ã o be« 
lebrar na Igreja do Santo 
Sepuleh'o, no dia f8S5 do 
corrente as ""P e meia tio» 
rs>s da manha,e;ta suflâ a-
gáo a alma de sua sempre 
lembrada m ã e "Francisca 
Angélica de Barros' pri­
meiro anniversarib de set» 
faiiecimento. 
Anteeipâo seos eternos e 
cordiaes agradecimentos. 
Ytü 19 de Janeiro de 

1883. 

áI4SS 
A Junta revhora da lista dos. 

jurtdos deste termo, tendo con­
cluído a revisão, e de conformi» 
daria com o disposto no art. 2 >&, 
do Reg. n 120 de 31 do Janeiro 
de 1842, faz publica a nova lis­
ta, que abaixo vai transcrípto ; 

YTU" 

1 Agostinho de Sousa Neves. 
2 Abrahão Lincoln de liarros. 
3 Antônio Corrêa Pacheco e Sil­
va. 
4 Antônio Dias Ferraz de Sam­
paio. • 
5 Antônio Victorino da Rocha 
Pinto. 
6 Antônio de Camargo Couto. 
7 Antouio Galvão de Almeida So­
brinho. 

http://era.no
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8 Antônio Firmino de Azevedo. 
ô Antônio de Freitas Pinho. 
10 Antônio Carlos Xavier. 
11 Antonio.de Assis Pacheco» 
12 Antônio Joaquim Freire. 
13 Antônio Carlos de Camargo 
Teixeira. 
14 Adolpho de Paula Bauer. 
J5 Antônio Euzebio Ribeiro So­
brinho. 
16 Barão de Parnahyb». 
17 Bento Paes de Barros. 
1$ Dr. Bento Ferraz do Nascimen­
to. 
19 Benedicto de Mello Taques. 

i 20 Bento José do Andrade. 
21 Carlos Augusto Pereiia Men­
des. 
22 Carlos K*ehl. 

1 23 De. Cesano Gabriel de Freitas 
2i- Carlos Grellet. 
25 Cezario Galvão de Almeida. 
25 Carlos* iiasiho de Vasconcel­
los. 
27 Estanislau do Moraes Campos* 
28 Elias Antônio Pereira Mendes 
£9 Elias Galvão do Franga Bar­
ro*. 
30 Evaristo Gilvão da Almeida. 
•31 Dr. E-taoi;ldu do Amaral 
Campos 
32 Feliciano Leite Pacheco. 
31 Fernando bus Ferraz. 
35. Feíippe, Ah i"aula BiuerJr. 
35 Frederico José de Vloraes. 
36 Francisco de Almeida Cam­
pos. 
37 Dr. Francisco 

",-iS Jr. 

33 Francisco de 
Mend 
33 Francisco 

| Netto. 
; AO Dr. Francisco Emygdío da 
i Fonseca Pacheco. 
í 4Í Francisco Ferraz de Camargo. 
| 42 Francisco de Paula Leite Ca-
| margo. 
' 4Í Francisco Bernardino de 
Campos Camargo. 
44 Francisco Fernando de Birros 
i,45 Francisco Galvão de Almeida 
I Sobrinho. 
I 46 Getulio Alves Corrêa. 
! 47 Galdino Domingues da Moraes 
48 Ignacio, de Paula Campos. 
49 Indalecio de Camargo Pentea­
do. 
50 Joaquim Elias Pacheco Jor­
dão. 
51 Joaquim da Costa Oliveira. 
52 Joaquim M iriano da Costa. 
53 Joaquim Clemente da Silva. 
54 JoaquincTGalvão de Almeida 
Sobrinho. 
£5 Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 
|56 José Innocencio do Amaral 
Campos. 
57 João Xavier da Costa. 
58 José Augusto Marcondes de 
Moraes. 
59 José Xavier da Costa. 
63 José Antônio Apparicio de 
Almeida Çarrett 
61 José Antônio Freire. 
162 José Antônio de S >u*a. 
163 José Alves da Conceição Lobo. fii José Alves di Fonseca Coelho 65 José Custodio Leme. 

Fernando de 

Paula Pereira 

Pereira Mondes 

66 Dr. José Elias Pacheco Jordão 
67 José Basilio de Vasconcellos. 
63 José Victorino da Rocha Pin­
to. 
69 Dr. JOJÓ Corrêa Pacheco e 
Silva. 
70 José Galvão de Almeida. 
71 José Galvão Paes de Barros. 
72 José Feliciano Mendes. 
73 José Mendes GalvSo. 
74 José Martins de Mello. • 
75 José Nardy de Vasconcellos. 
76 José Rodrigues de Arruda. 
77 José Soares de Barros. 
78 José Ferraz Bueno Júnior. 
79 José Narciso de Camargo 
Oouto. 
80 José Januário de Quadros. 
81 Dr. José do Paula Leite de 
Barros. 
82 José Mariano da fo3ta. 
83 Dr. J>sé Manoel da Fonseca 
Leite Júnior. 
81 João de Almeida 7>ito. 
85 João Baptista Pacheco Jordão. 
86 João Henrique da Silva Cas­
tro. 
87 João Pedro dia: Ferraz. 
8-5 João Pinto Plaquei". 
83 João Francisco Vieira de 
Campos Bueno. 
90 J >ão Dias Araníhvde Quadros. 
91 João B^ptista Corre* de Sam-
p iio. 
92 Dr. João Guilherme da Gosta 
Aguiar. 
93 João Carlos Leão Mendes. 
Oi- Ignacio de.AIraeida Mattos. 
95 Ignacio de Negreiros Bueno. 
93 João Carlos de Camargo Tei­
xeira. 
97 Joaquim Alves" Feô. 
93 Dr. José Manoel da Arruda 
Al vim-
99 Ignacio de Moraes N ivarro. 
10) Luiz Antônio de Anhaia. 
101 Luiz Augusto Dias Aranha. 
102 Luiz Augusto de Toledo. 
103 Luiz Gabriel de Sousa Frei­
tas, 
104 Luiz Nardy de Vasconcellos 
105 Luiz Manoel da Luz Cintra. 
103 vianoe] (Jonstantino da Silva 
Novaes. 
1()7 Manoel Custodio Leme. 
io8 Manoel Martins d3 Padua 
Mello. 
103 VIanoel Fernando de Almei­
da Prado. 
110 Dr. Octaviano Pereira Men­
des. 
111 Pauline- Pacheco Jordão. 
112 Paulino de Lima. 
113 Quintiliano de Oliveira Gar­
cia. 
111 Tristão do Abreu Rangel. 
115 Tristão Mariano da Costa. 
116 Virginio de Padua Castanha. 
INDAIATUBA 
117 Antônio Franklin de Toledo. 
118 Antônio Pires de Cunpos. 
119 Antônio de Almeida Sam­
paio. 
120 Antônio Carlo3 de Vasconf-
callos. 
121 Augusto de Oliveira Camar­
g o \ 
122 Antônio Joaquim de Freitas. 

123 Benjamira Constante de Al­
meida Coelho. 
124 Carlos Vasconcellos de Al­
meida Prado. 
125 Francisco Antônio do Nasci­
mento. 
126 Francisco Galvão de Barros 
Leite. 
127 Felippe Nery de Camargo 
Thebas. 
128 Fermino de Almeida Leite. 
129 Felippe de Campos Leito. 
130 Jgnacio de Paula Leite de 
Barros. 
131 Jrinêo Rodrigues de Arruía. 
132 Jgnacio Xavier Paes de 
Campos. 
133 Joaquim Manoel da Fonseca. 
134 Joaquim Emygdio de Campos 
Bicudo. 
135 José Manoel da Fonseca. 
138 José Vasconcellos de Almei­
da Prado. 
137 José de Almeida Prado. 
133 João do Almeida Prado. 
139 João de Almeida Prado Jú­
nior. 
140 João Brptista de Camargo 
Pires. 
111 Joaquim Rodrigues de Bar­
ros. 
142 fulio César de Moraes Fer­
nandes. 
143 Luis Augusto da Fonseca. 
1 4 VIigual de Araújo Ribeiro. 
U 5 Theephilo de Oliveira Ca­
margo. 
146 Vicente de Sampaio Coes. 
GABREDVA. 
147 Antônio Joaquim de Moraes. 
143 Antônio Bened;cto da Cas­
tro Netto. 
149 Antônio Clemente de Mo 
r.ies. 
150 Antônio Leite de Camargo. 
151 Diogo Pires de Arruda. 
152 Elias Leopordino de Aimaida 
Prado. 
153 Francisco Martins de Mello. 
15Í- Izaias de Assis Oliveira. 
155 Ignacio Pedroso de Barros. 
153 João Martins de Mello. 
157 Joaquim Antônio de Almei­
da Araújo. 
153 José Alves do Mesquita. 
159 João Baptista Lhas. 
160 Manoel Martins da Fonseca 
Mello. 
161 Pedro Florencio da Silveira 
Janior. 

E para que chegue a noticia 
de todos, se livrou o presente 
edital, que será affixado nas por­
ta das sessões do jury e publica­
do pela imprensa. 
Ytú, 11 de Janeiro de 1883. 
O Juiz de Direito 
Frederico Dabney de Avellar 
Brote ro. 
Luiz Antônio de Anhaia, Vice-

PreSidedta da Câmara. 
Cherubim da Moraes Gomide 

Promotor Publico. 

O ciladão Carlos Grellet Io juiz 
de Paz desta Parochia dô Ytú. 

Faz saber aos cidadãos eleito­
res desta Parochia,e a todos que 
o presente edital virem, que ten­
do o governo da Província, em 
Portaria de 29 de Dezembro do 
anno findo, commnnicado haver 
designado o dia 11 de Fevereiro 
do corrente anno, para ter logar 
a eleição de um Depuado a As-
sembléa Legislaliva Provincial,. 
para preencher a vaga deixada 
pelo Doutor João Baptista de Cas* 
tro Andrade, nos termos do art. 
129 do Reg. n. 8213 de 13 de 
Agosto de 18íl, pelo presente 
convoca os cidadãos eleitores 
desta Parochia, para no dia 1 
de Fevereiro do corrente anno, 
as 9 horas da manhã comparece­
rem no Paço da Câmara Muni. 
cipal desta cidade, atim de pxoc£-
der-so a eleição de um Deputado 
á Assembléa Legislativa Provin­
cial : tudo na forma da Lei.—, E 
para que chegue ao conhecimen* 
to de todos mandou lavrar o pre* 
sente edital, que vai affixado na 
porta do edifício da Câmara Mu­
nicipal, e publicado pela impren­
sa.—Dado e passvlo nesta cida­
de de Ytu aos 10 dias do mez de 
Janeiro de 1883.—E eu José Nar­
ciso de Camargo Couto.—Bscri-
vão que o subscrevi. — Carlos 
Grellót. 3—2-

O cidadão Cario? GreÚ 
as Paz desta Parochi 

Faz saber a todos que o pre ^ 
sente edital virem, que tondo-sV 
de proceder a eleição de um^De-
putado à Assembléa Legislativa 
Provincial para preenchimento 
da vaga deixada pelo Doutor João 
Baptista de Castro Andrade, no 
dia 11 de Fevereiro próximo fu­
turo, conforme foi designado pe­
lo governo Provincial,'era Porl#-
ria de 29 de Dezembro próximo 
passado, pelo presente convoca os 
2o e 308 juizes de Paz José Nardy 
de Vasconcellos e J/rancsco da 
Almeida Pomnèo ; e os 5o ^ 6a 

votados para juizes de Paz na ul­
tima eleição geral, Carlos Au­
gusta Pereira Mendes e Joaquim 
Clemente da Silva, para no dia 
10 do referido mez de Fevereiro 
comparecerem no Paço da Câma­
ra Municipal desta cidade, as 9 
horas da manhã atira de instai-
iar-se a mesa eleitoral, que d#ve 
servir para a eleição o que se vai 
proceder naquello dia 11 do Fe­
vereiro, próximo futuro.—E pa­
ra que chegue ao conhecimento 
de todos mandou lavrar o pre­
sente edital que vai affixado na 
porta do edifício.da Câmara Mu­
nicipal, e pub içado pela impren­
sa.—Dado e passado» nesta cidade 
de Ytú aos 10 dias do mez de Ja­
neiro 1>83. — E eu José Narciso 
de Camargo Couto.— Escrivão o 
subscrevi.—Carlos Grullat. 3--2J 
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tfOTMOS 
A salvação da lavoura, é cora 

certeza a cultura da mamona 
ie do amendoim 

Compra se e paga-se bem qual­
quer porção. Faz-se encommen-
da do amendoim d África para 
destnbuir a quem quizer plan­
tar. 
Para tratar a rua Regente Fei-

n. 98 em Campinas 
6-1 

m « 

Tratando-se de -riontar uma 
Tfar-rica de papel no.Sal'o de Ytú, 
avisa se aos Senhores fazendei­
ros o famílias,tanto do Município 
como de outras partes da Provín­
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e ti após quer de 
linho quer de algodão. Breve 
jnenie sahirà um agente encar 
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vi^ta. 

Ytu, Janeiro de 1882. 10-2 

i Luzitana Pascoal Chiaielle da Silva 
Faz sciente aos seos amigos e 

freg-uezes que mudou-se da rua 
<*N-do commercio para a rua Direita 

nos baixo do sobrado do cap. An­
tônio Corrêa Pacheco e Silva,a 
onde espera a proteção do nobre 

I povo~Ytuanp,e também apronta-
se com perfeição e brevidade to­
da obra, concernente ao seu tra­
balho, por preço rasoavel. 4—1 

3 7 — R U A DIREITA-37 

Faulino Jordão & Mendes, em 
.-^liquidação, pedem à todas as pes-

sGas, que lhes são devedoras.o o. 
l>eequio de saldarem suas contas 
ate e dia 2 de Fevereiro próximo 
ímpreterivelraente.casn não quei­
j o que as mesmassejão entregues 

k » » m procuradc/r, que fará d-esse 
H vjuM *«a diante a cobrança judiei 

fc*fcí/<*iiíe, sam exaepç to de pes-
(««) •«•«guraa. 4—2. 

para alugar 
^áliiga-se uma casa com bon« 
commudos para familia-.e quinta' 
grande e um bom poço com boa 
água travessa do pateo da Ma-
tiiz para à rua do Commercio. 
preço rasoavel. 3 — 2 

Ytú 12 de Janeiro de 1883-

MI&ÜEL FALGOHS 
41—Una do Commercio--41 
Junto a casa dos Srs. 

Ooffi i&. Gouip. 

—«:o:»— 

Miguel Falcone tem a honra 
do parlecipar ao respeitav 1 pu­
blico desta cidade que acaba de 
aoiir a rua d > Commercio n ° 41 
uma bem montada alfaiataria,on­
de encoutra-se um rico e varia­
do sortunento dn f iz'ndas:panno 
preto superior, dito piloto oqus 
ha de melhor, ciseuiira prata e 
.de cor, cortes de c tlças de case-
mira, diagonal preto e de diver­
sos padrõ-s, azul forrete, elasti-
cotina prata e azul ferrete, brins 
d« linho brancos e de diversas co 
r-s, brins de angola de diversas 
cores etc. Esta casa fornece avi-
amontos para as obras e por pre 
ços baratis-imos. 
FE1TIO DE OBRA 

1 Costume, fraque, calça 
e collete 28$000 

1 Co tum^.palletot sacco 18$()00 
1 dito de brim branco 15$000 
1 » de brim pardo J2$000 
1 so^recasaca 25$000 
1 Casaca i0$!i03 
1 Cavour 12$000 
1 Sobretudo ]4$000 
L Palia de brim 6$000 

Batina para padre 20 OQO 
Capa k$000 

1 Costume de casemira 
preta ou de cor de 30^000a 90$000 

ÍUMÃS 
Pede-se a pessoa que tem em 

seu poder o Io volum do roman-
ce-Curosidades ?BraziIeiras.-per­
tencente a bibliotheca do Ins­
tituto, a bondade de mandar 
eutregal-9 ao bibliothecario. 

•Ar -Ar Ar Ar Ar -A C$ 

m 

m 

<m 

estabelecido em Ytú 

RÜA DO COMMERCIO 
Deposito permanente de fogos do ar, 

Bombas e baterias etc. 

Encarrega-se de apromptar 

um ÍUJM Ü irí ' *'< 
$m Essa y a,i a sa 

ov 
Gim perf3içãô e modicidade em pre^o. q 

Trabalhos moder- cà 

nos, como sejao: 
Chuvas de ouro, lindíssimos tiros de 

morteiro, chafarizes e ramos, e muitas 

outras peças de invenção do autor,ain-

da não vistas, écujo bellD effeito é o 

resultado da grande pratica adquirida 

em muitos annos de assíduo trabalho 

e longa experiência. 

*• ÍJecebe eneommenda para qualquer 

ponto da Província, encarregando-se 

de armar pessoalmente. 

33ncarrega-se igualmente de fabricar 

Judas para sabbado d'Alleluia, por um 

proeesso inteiramente novo, cujo effei­

to é uma completa novidade. 
(4-2) 

TRABALHO GARANTIDO 


